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Prefácio

A ideia desta coletânea que a Coleção de Estudos de Ciência e Tec-
nologia apresenta ao público leitor brasileiro surgiu da percepção 
da dificuldade, em nosso país, de acesso aos textos seminais de 
Robert K. Merton (1910-2003), intensamente citados ou indire-
tamente referidos no debate contemporâneo sobre a natureza, o 
funcionamento e o éthos da ciência.

Anne Marcovich e Terry Shinn aceitaram o convite para escre-
ver um ensaio crítico sobre a abordagem mertoniana da ciência 
e, como sempre, envolveram-se tão seriamente com o projeto 
que acabaram por organizar o volume. O resultado é um conjunto 
extraordinário que põe lado a lado contribuições distintivas de 
Robert Merton à sociologia da ciência ao longo de mais de 50 anos 
de trabalho, fornecendo ao leitor uma visão, a um só tempo, ampla 
e aprofundada de sua abordagem da organização institucional da 
produção de conhecimento científico na modernidade ocidental.

O livro divide-se em três partes, cada uma delas com três tex-
tos de Merton. A primeira parte discute a influência de fatores 
externos sobre o nascimento e o desenvolvimento da ciência 
moderna na Inglaterra do século XVII, abordando correlações 
entre o interesse na pesquisa científica e as crenças religiosas, 
o desenvolvimento econômico e as demandas tecnológicas da
guerra. A segunda parte reúne as duas versões do texto sobre os
fundamentos teóricos e os problemas de pesquisa da sociologia
do conhecimento e completa-se com o conhecido artigo que
aborda as relações entre a ciência e a política de Estado, na Ale-
manha nazista e na sociedade liberal. Finalmente, a última parte
agrega o famoso ensaio no qual Merton define o éthos da ciência
moderna e o último artigo de elaboração do conceito de “efeito
Mateus” para explicar, em termos psicossociais, a hierarquia
simbólica da comunicação científica por um sistema de recom-
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pensas cumulativas. O texto que encerra a seção introduz o tema 
das consequências da inovação tecnológica para os trabalhadores 
e da responsabilidade social dos engenheiros, reivindicando para 
a pesquisa sociológica o planejamento do ritmo e da implantação 
da automação produtiva. 

Desse modo, a coletânea dá uma visão abrangente das contri-
buições de Merton à sociologia da ciência, englobando fundamen-
tos teóricos, conceitos centrais e pesquisas empíricas distintivas, 
e além disso permite apreciar seu estilo de intervenção intelectual 
no debate público de sua época envolvendo a ciência e a tecnologia, 
de uma perspectiva significativa para a história geral da sociologia. 

Além dessa dimensão histórica mais ampla, o conjunto de 
textos aqui reunidos permite retraçar os contornos do surgimen-
to da sociologia da ciência como uma especialidade acadêmica 
delimitada. Como fundador dessa área subdisciplinar, Merton 
define problemas, conceitos e procedimentos que condicionam 
o desenvolvimento posterior dos estudos sociológicos da ciência,
na medida em que eles se constituem pelo diálogo crítico com o
paradigma mertoniano e os resultados a que permite chegar. É
desse ponto de vista que a coletânea se encerra com um ensaio
crítico, escrito por renomados especialistas da sociologia da ciên-
cia contemporânea, que atualiza a discussão sobre a interpretação
sociológica do conhecimento científico, fornecendo um roteiro
das abordagens que se complementam e se enfrentam ao longo do
período de intenso desenvolvimento desse campo de estudos. De
especial valia para os pesquisadores que, hoje, trabalham com os
temas ligados à ciência e à tecnologia de uma perspectiva socioló-
gica, a leitura crítica de Marcovich e Shinn se faz da perspectiva de
uma sociologia da ciência altamente especializada, que alí mesmo
onde supera seu fundador é herdeira de seu legado.

A concretização desta coletânea deve-se à atuação de Harriet 
Zuckerman, que viabilizou a aquisição dos direitos autorais das 
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diversas obras aqui reunidas. A ela nosso reconhecimento, em 
nome dos editores e dos leitores e leitoras.

Na tradução dos originais, contamos com as contribuições de 
Iris Michaelis e, principalmente, de Stefan Fornos Klein para a 
tradução das citações e expressões em alemão, aos quais agrade-
cemos pela generosa cooperação.

Os ensaios aqui compilados provêm de diferentes publicações 
de Merton, embora a maior parte deles tenha sido reunida em 
sua obra Social theory and social structure (STSE), publicada pela 
primeira vez em 1949, em edição revista e ampliada em 1957 
e, em 1968, com a Introdução ampliada e nova organização dos 
capítulos. Para estas traduções, utilizamos a edição de 1957. As 
datas originais dos textos contidos em STSE foram retiradas da 
Bibliographical note (Nota bibliográfica) dessa edição. 

O capítulo 1 desta coletânea, “Puritanismo, pietismo e ciência”, 
publicado originalmente em 1936, na Sociological Review, 28, é o 
capítulo 18 de STSE (na edição de 1968, capítulo 20). Os capítulos 
2 e 3 correspondem aos capítulos 9 e 10 de sua tese de doutorado, 
Science, technology and society in seventeenth century England, pu-
blicada originalmente em Osiris, em 1938. 

O capítulo 4, “A sociologia do conhecimento”, foi publicado 
em 1937 em Isis, 27, 3, p. 493-503. O capítulo 5, com o mesmo 
título, foi publicado em 1945, em Twentieth century sociology, or-
ganizado por G. Gurvitch e W. E. Moore, e tornou-se o capítulo 12 
de STSE (na edição de 1968, capítulo 14) e, com o título “Paradigm 
for the sociology of knowledge”, o capítulo 1 do livro Sociology of 
science, de 1973. O capítulo 6, “A ciência e ordem social”, publi-
cado em Philosophy of Science, 5, em 1938, constitui o capítulo 15 
de STSE (capítulo 17 da edição de 1968) e o capítulo 12 de Socio-
logy of science.

O capítulo 7, “A ciência e a estrutura social democrática” 
(“Science and democratic social structure”), que foi publicado em 
1942, com o título “A note on science and democracy”, no Journal of 
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Legal and Political Sociology, 1, tornou-se o capítulo 16 de STSE (na 
edição de 1968, capítulo 18) e, desta feita intitulado “The norma-
tive structure of science”, o capítulo 13 de Sociology of science. O ca-
pítulo 8, “O efeito Mateus II”, foi publicado em 1988, no número 
79 de Isis. Finalmente, o capítulo 9, “A máquina, o trabalhador e 
o engenheiro”, publicado em Science, 105, em 1947, é o capítulo
17 de STSE (na edição de 1968, capítulo 19).

Os editores apresentam este pequeno volume ao público 
brasileiro de estudantes, pesquisadores e interessados na so-
ciologia da ciência acreditando que ele possa contribuir para um 
conhecimento maior — necessariamente crítico — do legado de 
Robert K. Merton aos estudos sobre a ciência e a tecnologia, de 
modo que ele possa continuar sendo muito citado, mas também 
razoavelmente lido.

Sylvia Gemignani Garcia
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